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Texto Áureo: 

 

Gênesis 32:28 

 

Então disse: Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel; pois como príncipe lutaste 

com Deus e com os homens, e prevaleceste.  

     

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Gênesis 32.22-31 

 

22 E levantou-se aquela mesma noite, e tomou as suas duas mulheres, e as suas duas servas, e 

os seus onze filhos, e passou o vau de Jaboque. 

 

23 E tomou-os e fê-los passar o ribeiro; e fez passar tudo o que tinha. 

 

24 Jacó, porém, ficou só; e lutou com ele um homem, até que a alva subiu. 
 

25 E vendo este que não prevalecia contra ele, tocou a juntura de sua coxa, e se deslocou a 

juntura da coxa de Jacó, lutando com ele. 

 

26 E disse: Deixa-me ir, porque já a alva subiu. Porém ele disse: Não te deixarei ir, se não me 

abençoares. 

 

- Jacó tinha enviado todos os outros para a margem sul do vau de Jaboque e passado a noite só (24). 

Pelo menos no começo. Na escuridão, um varão, que no versículo 30 se identifica como Deus, lutou 

com Jacó. Durante a luta, Jacó teve um quadril deslocado, mas prolongou o combate insistindo que 

não deixaria de lutar até que o abençoasse (26). Jacó precisava desesperadamente de ajuda, mas 

antes de obtê-la tinha de confessar o pecado que estava simbolizado pelo seu nome, “agarrador de 

calcanhar ou enganador”. 

 

27 E disse-lhe: Qual é o teu nome? E ele disse: Jacó. 

 

28 Então disse: Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel; pois como príncipe lutaste 

com Deus e com os homens, e prevaleceste. 

 

29 E Jacó lhe perguntou, e disse: Dá-me, peço-te, a saber o teu nome. E disse: Por que 

perguntas pelo meu nome? E abençoou-o ali. 

 

30 E chamou Jacó o nome daquele lugar Peniel, porque dizia: Tenho visto a Deus face a face, 

e a minha alma foi salva. 
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- Em resposta à luta, Deus mudou seu nome para Israel (28), “aquele que luta ou prevalece com 

Deus”. A mudança de nome, como se deu com Abraão e com Sara, indicava mudança de status e 

mudança do ser interior. Jacó não tinha certeza de quem estava lutando com ele até ao término do 

combate. Levantou-se e, mostrando sua nova mentalidade, chamou o lugar Peniel (30), que 

significa “face a face com Deus”. Sua própria inaptidão física lhe seria testemunha constante de que 

a batalha realmente havia ocorrido. Seus descendentes também tinham de comemorar o fato 

abstendo-se de comer a coxa (32), ou o músculo do nervo ciático, de animais que costumavam 

comer. 

 

31 E saiu-lhe o sol, quando passou a Peniel; e manquejava da sua coxa.  
  

- Em 32.22-30, vemos como “Jacó se Torna Israel”. 1) Jacó, o suplantador, 27; 2) Jacó, o lutador, 

24-26; 3) Jacó, o prevalecedor, 28 (G. B. Williamson). A luta noturna de Jacó gerou as 

características básicas das experiências espirituais significativas de homens e mulheres do Antigo e 

do Novo Testamento. Charles Wesley entendia que o episódio de Peniel era um tipo da experiência 

cristã em que se baseou para compor seu famoso hino “Vêm, Tu, o Desconhecido”. O fato de o 

pecado contra os outros também ser um ato que afeta a relação de Deus com o homem é central 

neste episódio. Jacó não tinha de enfrentar somente Esaú; teve de enfrentar Deus em primeiro lugar. 

Aliás, Deus o enfrentou na agitação da culpa para levá-lo a um pleno reconhecimento da 

pecaminosidade do seu ser e da necessidade de mudança radical. Jacó lidava com um problema 

difícil. Se ele não conseguisse resolver realisticamente sua alienação de Esaú, ou procurasse tratá-la 

de maneira desonesta e inadequada, ele corria o risco de inflamar ainda mais a raiva de Esaú. 

Semelhantemente, se ele não confessasse seu pecado a Deus, ele incorreria no desgosto divino.  
 

- A princípio, Jacó tendeu a se servir de expedientes impróprios. Ele temia o poder de Esaú e amava 

a vida e a riqueza que tinha. Estava inclinado a sacrificar parte de seu séqüito a Esaú para escapar 

com a vida e algumas posses. Resolveu, então, enviar presentes e mediadores entre ele e Esaú. Na 

oração, reconheceu que era indigno, mas não admitiu que era pecador. Queria a bênção, mas 

detestava repudiar sua natureza enganosa. Mas Jacó foi vitorioso, porque se firmou em sólida base 

espiritual no decorrer da luta. Afirmou o domínio de Deus sobre sua vida e reivindicou as 

promessas que Deus lhe deu em Betei e em Harã. Apoiou seu futuro na validade e fidelidade de 

Deus em cumprir o que havia prometido.  
 

- Declarou suas necessidades, pediu ajuda e, com determinação, esperou a bênção, ainda que lhe 

custasse a confissão do pecado de sua perversão interior. Testemunhou publicamente acerca da 

ajuda de Deus dando um nome ao lugar.7 Jacó estabeleceu uma máxima evangélica básica: fé é 

aceitação da misericórdia imerecida de Deus. Em 32.9-12,24-30, vemos onde “Deus Confronta o 

Homem pela Segunda Vez”. 1) Um homem cujos recursos não bastavam, 9-12; 2) Um homem 

sozinho com Deus, 24; 3) Um homem que não receberia uma negativa como resposta, 26; 4) A 

confissão que traz a bênção, 27-30 (A. F. Harper). 
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